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			[5] À minha avó Maria

			
	

		 



			[7] A experiência, e não a verdade, é o que dá sentido à escritura. Digamos, com Foucault, que escrevemos para transformar o que sabemos e não para transmitir o já sabido. Se alguma coisa nos anima a escrever é a possibilidade de que esse ato de escritura, essa experiência em palavras, nos permita liberar-nos de certas verdades, de modo a deixarmos de ser o que somos para ser outra coisa, diferentes do que vimos sendo.

			Jorge Larrosa, Tremores, p.5
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[11] Introdução


			
			
			O correr da vida embrulha tudo. A vida é assim: esquenta e esfria, aperta e daí afrouxa, sossega depois desinquieta. O que ela quer da gente é coragem.

			João Guimarães Rosa, Grande sertão, p.448.




			A viagem não teve data para começar. Do meu trabalho como educadora na Casa das Rosas,1 surgiram alguns interesses, uma paixão e a vontade de continuar. Deparei-me com imagens e palavras unidas em um único objeto, o livro, que me levou a pensar na palavra como arte. Conheci, em alguns livros, a ausência delas, mas que, de certo modo, também as evocavam. As oficinas para famílias de que participei como educadora – de 2010 a 2013, na Casa das Rosas – fortaleceram o meu interesse pelo que acontecia no encontro de pessoas com os livros, além, é claro, de perceber sua potência como projeto artístico e como experiência educativa. Encontrei algo que [12] me questionava e que me acompanhava, independente dos caminhos que seguia; me descobri em um processo de pesquisa.

			Este livro nasce da dissertação que desenvolvi no Instituto de Artes da Unesp, sob a orientação da profa dra Rejane Galvão Coutinho. Ele trata de algumas relações possíveis entre pessoas e livros que exploram a sua materialidade na narrativa. O que essa experiência pode provocar nos leitores? Essa busca se constituiu como o principal objetivo da investigação.

			O estudo abarca ainda outros objetivos: 1) observar os processos de leitura envolvidos em situação de oficinas, buscando compreender quanto essa experiência pode enriquecer uma leitura em termo ampliado, isto é, uma leitura de mundo; 2) refletir sobre como um olhar diferenciado ao livro pode criar uma aproximação com o objeto, estimulando o envolvimento com a leitura e incentivando a formação de um futuro leitor; 3) refletir sobre as oficinas como espaços de experiências, analisando alguns fatores que podem nos aproximar ou distanciar de experiências com os livros.

			Assim sendo, este livro pretende apoiar formadores, tais como familiares, professores, educadores, bibliotecários, mediadores de leitura, livreiros, ou seja, aqueles que estão em contato com a criança, com reflexões que contribuam para as relações criadas entre a criança, o livro e a leitura.


			As oficinas: apanhando desperdícios, coletando sensações, expressões, gestos e movimentos

			A proposta “É um livro...?” foi criada a partir de experiências de oficinas desenvolvidas na Casa das Rosas quando percebi a potência de livros que exploram sua materialidade como objeto para ser experienciado pelas pessoas. O título da oficina foi inspirado na obra É um livro, do escritor e ilustrador norte-americano Lane Smith (Smith, 2010). A afirmação “É um livro!” transformou-se na pergunta “É um livro?” para questionar os participantes sobre o assunto durante os encontros.

			[13] O roteiro da oficina envolveu as seguintes ações: conversas sobre o livro, um jogo de ressignificação de objetos, leituras individuais e coletivas, exploração de livros, propostas de criação e exposição dos livros produzidos.

			A oficina “É um livro...?” teve como fundamentação a abordagem triangular do ensino de arte, sistematizada por Ana Mae Barbo­sa, arte-educadora e professora da Universidade São Paulo. A abordagem triangular do ensino de arte, que defende a “ideia de basear o ensino da arte no fazer e ver arte” (Barbosa, 2012, p.XXVI), não foca conteúdos, mas ações, por isso pode ser facilmente aplicada a diversos conteúdos (ibidem, p.XXVII).

			Para a autora, as ações “não se tratam de fases de aprendizagem, mas de processos mentais que se interligam para operar a rede cognitiva da aprendizagem” (1998, p.40). Assim, as ações propostas na oficina “É um livro...?” podem propiciar experiências de leituras que fazem parte de processos de conhecimento e aprendizagem.



			A trajetória das oficinas

			O percurso das oficinas não seguiu um caminho linear. Buscando experienciar uma diversidade de instituições, de regiões da cidade, a heterogeneidade de público e de formas diferentes de se trabalhar com o livro, duas parcerias foram fundamentais para o estudo. São elas: o Sistema Municipal de Bibliotecas Públicas de São Paulo2 e as Fábricas de Cultura.3

			[14] O mapa (Figura 1) apresenta o deslocamento das oficinas sinalizando, com números apresentados em uma legenda, os espaços percorridos na cidade de São Paulo.

			O mapa construído a partir da cidade de São Paulo mostra fisicamente o percurso das oficinas, os deslocamentos pela cidade, repre­sentando também essa busca por caminhos, a princípio desconhecidos. Um carrinho de feira, que me acompanhou nessas viagens, levava para os encontros muitos livros, materiais, papéis com diferentes cores, texturas, estampas, e um universo que queria compartilhar. Mas havia espaço na mala para o que trazia daqueles lugares e daquelas pessoas. Não coube tudo. Chegava em casa em estado de deslumbramento e silêncio. A experiência passava pelo corpo. Olhava a paisagem da minha janela como se fosse a primeira vez, as luzes da noite me causavam admiração, com o mesmo frescor do deslumbramento de quando me mudei para a capital. Com as oficinas, meu olhar conheceu outras paisagens, outros universos, outras pessoas, outras formas de estar com os livros.



O diário de viagem

			Este livro, como diário de viagem, está dividido em quatro capítulos, em que escrevo sobre os temas que permeiam esta investigação, trazendo as experiências das oficinas à tona.

			No primeiro capítulo, “Cartografia da viagem”, narro a forma de pensar caminhos, a maneira como aconteceram os percursos, os encontros e desencontros das palavras. O texto apresenta algumas relações entre a pesquisa e o universo da viagem: as estações de trem, os trilhos, os passageiros, e como acontece a construção da cartografia, movida por desejos, descobertas e experiências.



			
[15]
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				Figura 1 – Trajetória da oficina “É um livro...?” (2013-2014)


			
			[16] O segundo capítulo, “O livro e sua materialidade como espaço de experimentação”, tem como princípio observar algumas relações possíveis que aconteceram entre pessoas e livros durante uma experiência de leitura, trazendo à tona suas características materiais. Apresento algumas descobertas: livros que estimulam os sentidos, livros como objetos de afeto e livros como objetos entre fronteiras, aproximando o campo das artes plásticas e do design. São percepções provocadas a partir da experiência das pessoas com o livro. Aí surgiram as questões: como podem acontecer esses encontros? O que pode contribuir para que essas relações emerjam? O lugar, as pessoas, a região, a instituição, o acesso ao livro e à leitura, ou seja, o contexto, pode traçar diferentes formas de apropriações com o livro? Tenho como referência autores das áreas das artes, do design e da literatura; entre estes, os principais são Bruno Munari e Suzy Lee. A partir de experiências de oficinas, conto como cheguei a algumas descobertas movidas por um caminhar intuitivo e reflexivo.

			Tal como um livro com páginas de espelhos à mão,4 a cada encon­tro e a cada virar de páginas, descubro novas paisagens e novas relações que podem acontecer com esse objeto repleto de possibilidades.

			No terceiro capítulo, “Possibilidades de leitura, leitura como possibilidade”, continuo a discussão trazendo a leitura como foco central e como ela pode reverberar nas pessoas. Leitura de imagens, de palavras e do livro como objeto, propiciada pelas propostas de oficinas. O que essas leituras provocam? Nesse caminhar, surgiram mais questões: por que a leitura, para a maioria das pessoas, se vincu­la ao código verbal? O que acontece durante a leitura de um livro-imagem? O que pode representar a leitura de livros-imagem nos dias de hoje?

			[17] Para contribuir com as discussões, apresento como referências principais Paulo Freire, educador e pedagogo, e sua proposta de leitura de mundo, Ana Mae Barbosa, arte-educadora que estuda leitura de imagens e obras de arte, e Michèle Petit, antropóloga francesa, que considera a leitura fundamental para a construção e reconstrução dos sujeitos. Afinal, o que lemos quando lemos um livro?

			O texto caminha nessa direção, trazendo percepções de leituras de mundo, de nós mesmos e do outro, durante uma experiência de leitura. Mas quais os caminhos possíveis para uma aproximação com o livro e a leitura? Há um caminho certo a percorrer? Como os formadores (familiares, mediadores, educadores, professores) podem incentivar crianças e adolescentes a ler? A partir de relatos de oficinas que trazem a história dos participantes com o livro, aponto alguns caminhos que podem afastar ou aproximar as pessoas de uma experiência de leitura.

			Por conseguinte, a leitura de livros que exploram a sua materialidade só tem sentido na experiência. Na experiência que “acontece em alguém”, como um ponto de chegada ou um território de passagem, que forma e transforma as pessoas (Larrosa, 2004, p.160-1). Esse é o assunto do quarto capítulo, “Experiência como transformação”, transformação de atos, pensamentos, ideias e de si mesmo. A fundamentação teórica baseia-se nos conceitos de experiência trazidos por John Dewey, filósofo, psicólogo e educador norte-americano, e Jorge Larrosa, professor de Filosofia da Educação na Universidade de Barcelona. Aponto também questões da climatosofia, desenvolvidas por Apolline Torregrosa, pesquisadora francesa e doutora em Sociologia e Educação Artística, que traz fenô­menos climáticos para o ambiente de educação artística. Quais sensações, estados e comportamentos se manifestam nas pessoas durante as oficinas? O que pode prejudicar ou contribuir para expe­riências com o livro hoje em dia?

			A partir de narrativas de oficinas, traço reflexões sobre compor­tamentos, gestos e movimentos dos participantes (e meus também) durante o encontro e que podem nos aproximar ou afastar da [18] experiência. Durante a reflexão, revejo minhas atitudes e descubro a mim mesma em um processo de formação e transformação.

			Assim, convido o leitor deste livro a participar da viagem, tendo consciência que minha intenção, ao narrar a experiência, é que ela possa tocar na experiência do leitor e propiciar a criação de novas narrativas.
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			Figura 2 – Recorte do mapa construído durante o percurso deste estu­do 

			Fonte: Camila Feltre, 2013-2015. Arquivo pessoal.




			
				
					1.	A Casa das Rosas – Espaço Haroldo de Campos de Poesia e Literatura – é uma residência construída em 1936, na Avenida Paulista, em São Paulo, que desde 2004 oferece à população da cidade uma programação voltada à literatura e poesia: cursos, oficinas de criação e crítica literária, palestras, ciclos de debates, lançamentos de livros, apresentações literárias e musicais, saraus, peças de teatro, exposições e contação de histórias. Disponível em: http://www.casadasrosas.org.br/institucional/. Acesso em: 26 mar. 2015.

				

				
					2.	O Sistema Municipal de Bibliotecas Públicas faz parte da Secretaria de Cul­tura Municipal e é composto por 106 bibliotecas distribuídas em regiões centrais e periféricas da cidade de São Paulo, além de oferecer os serviços de extensão: Ônibus-Biblioteca, Caixa-Estante, Pontos de Leitura e Bosques de Leitura. Disponível em: http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas/smb/index.php?p=1197. Acesso em: 30 mar. 2015.

				

				
					3.	O programa Fábricas de Cultura, desenvolvido pelo governo do estado de São Paulo, através da Secretaria de Cultura, foi criado com o objetivo de ampliar o conhecimento cultural do jovem, por meio da interação com sua própria comunidade e da participação em oficinas e atividades artísticas diversificadas. Disponível em: http://www.fabricasdecultura.org.br/programa-fabricas-de-cultura/. Acesso em: 31 mar. 2015.

				

				
					4.	Referente ao trabalho Livro de areia (1999), da artista Marilá Dardot. Disponível em: http://www.mariladardot.com/images.php?id=33. Acesso em: 3 maio 2015.

				

			

		


			
[19] 1
 Cartografia da viagem


			
			Quando viajamos, quando nos permitimos ser levados para algum lugar, podemos ingressar em um quadro mental não muito diferente do estado de entrega que caracteriza a arte, o amor e a religião. Lembro-me de ter falado sobre isso certa vez com uma comissária de bordo.

			Ela me contou que quanto maior o controle que as pessoas costumam exercer durante seu cotidiano, menos elas conseguem relaxar na decolagem: “Os mais tensos estão na classe executiva”, era como ela expressava isso. Ser transportado (e gostar disso) exige que você pare, ainda que temporariamente, de tentar controlar o universo inteiro e permita-se ser conduzido por ele. Isso exige um estado mental de que gosto muito: receptivo, aberto, atento, pronto para ser surpreendido.

			Brian Eno1

			[20] A formação é uma viagem aberta, uma viagem que não pode estar antecipada, e uma viagem interior, uma viagem na qual alguém se deixa influenciar a si próprio, se deixa seduzir e solicitar por quem vai ao seu encontro.

			Jorge Larrosa, 
Linguagem e educação depois de Babel, p.130.

			A definição de percurso2 que me chama a atenção é a de percur­so como movimento, de espaço e de ação. A cartografia, como “arte de traçar mapas geográficos ou topográficos”,3 foi apropriada na medida em que encontrei uma maneira de dar forma a pensamentos, conceitos, reflexões e ações que me acompanharam duran­te o processo deste estudo. Nos caminhos desenhados, as palavras se cruzam, se encontram, se distanciam e se relacionam criando a cartografia das experiências e o texto construído. Para presentificar essas ideias, trago o universo da viagem como metáfora deste estudo e o que a acompanha: os trilhos de um trem, a esta­ção, os vagões, os passageiros, os percursos, os lugares e os mapas. Suely Rolnik, psicoterapeuta, crítica cultural e professora, em seu texto “Cartografia ou de como pensar o corpo vibrátil”, assi­nala que a tarefa do cartógrafo é:



[21] 

			dar língua para afetos que pedem passagem, dele se espera basicamente que esteja mergulhado nas intensidades de seu tempo e que, atento às linguagens que encontra, devore as que lhe parecerem elementos possíveis para a composição das cartografias que se fazem necessárias. (Rolnik, 1989, p.15-6)4



			A cartografia da viagem foi movida por desejos e afetos criados em torno de algumas questões, como: o livro e sua materialidade, a leitura e a experiência, que, durante o processo, alternavam constantemente com a paisagem.

			Ao longo deste estudo, foi criado um mapa subjetivo (Figura 2), que contribuiu para a criação de relações, conexões, aproximações, distanciamentos e diálogos. Ele atuou também como forma de presentificar os acontecimentos que se deram ao longo do percurso, junto com as frustações, pausas e silêncios. O mapa “subjetivo”, como cartografia da viagem, me ajudou a entender o lugar das pessoas que me acompanharam; compreendendo que o trajeto do estudo, ou da viagem, não dependeu somente de mim, mas daque­les que me fizeram companhia. Nessa trajetória, descubro o meu lugar também e onde eu quero estar nessa construção de percursos intermináveis. Nesse espaço criado, seus traçados se modi­ficaram a cada descoberta, impulsionados por uma nova forma de perceber um encontro, uma referência ou refletir sobre uma experiência. Meu desafio, nesse caminho, foi representar graficamente o meu andar pela cidade revelando o que me acompanhava: as imagens, as palavras, as histórias, as pessoas, os autores e as conversas.

			Estação: espaço de acontecimentos


			Nos mapas que compõem a cartografia, trago a experiência das oficinas, que foram realizadas em diversas instituições da cidade: [22] bibliotecas, museus, espaços de leitura, um parque e outros lugares de manifestações culturais. Como o coração dessa longa viagem, as experiências das oficinas pulsam nas reflexões que dão vida ao texto deste livro.

			No universo da viagem, as oficinas podem ser lidas como a esta­ção de um trem. Como espaço de acontecimentos, acolhem encontros e desencontros, chegadas e despedidas. O tempo e o espaço na estação apresentam ritmos próprios; não é o tempo cronológico do relógio, é um tempo que se instaura pela intimidade que criamos com ele e com as pessoas. É o tempo da expectativa, da espera, do anseio de algo novo, e que demanda daqueles que estão tanto na estação como na oficina “uma disponibilidade fundamental, como uma abertura essencial” (Larrosa, 2004, p.161), uma presença e uma entrega em busca do desconhecido.

			As oficinas, como as estações, propiciam encontros e desencontros de pessoas. Alguma coisa nesse espaço de tempo pode acontecer e transformar a todos: mediadores, participantes, passageiros, viajantes, acompanhantes etc. O antes e o depois são medidos pelo que acontece naquele momento e pode alterar o destino de quem estiver presente.

			A estação é um espaço que não se constitui como lugar, está entre um passado e um futuro; por alguns instantes, a pessoa que se encontra na estação se percebe como não pertencente a lugar nenhum. É uma passagem, um “entre-lugar”,5 constitui-se apenas no presente do acontecimento.

			Nesse “entre-lugar”, as funções e obrigações da vida se deixam escapar – trabalho, família, casa, deveres –, então, é permitido ser outro. As pessoas dão lugar a uma parcela da vida, onde ainda habitam desejos de imaginar, sonhar, criar, conversar e compartilhar. [23] Essa entrega acontece suavemente; e quando há receptividade e disponibilidade, a experiência pode acontecer. Nas estações e oficinas, as pessoas são convidadas a abrir espaços para novas relações que se criam entre elas, consigo mesmas e com os livros, nesse breve espaço de tempo.


			Ir e vir de palavras: a experiência do texto

			Eu creio no poder das palavras, na força das palavras, em que fazemos coisas com as palavras e também que as palavras fazem coisas conosco.

			Jorge Larrosa,
 Linguagem e educação depois de Babel, p.152

			Na cartografia da viagem, os caminhos trilhados são preenchidos por palavras que remetem às imagens, situações, pessoas, pensamentos, inquietações, descobertas e a tudo que dá vida à pesquisa. Ocupando as linhas sinuosas, nem sempre definidas, da carto­grafia da viagem, as palavras propõem relações, encontros e tensões entre elas, indicando caminhos de leitura e dando origem à tessitura do texto que compõe o livro.

			A palavra “texto”, do latim textum, no Dicionário etimológico da língua portuguesa, tem como verbetes: “entrelaçamento, tecido, contextura (duma obra)” (Cunha, 2010, p.634). Há também vocábulos derivados ou compostos de “texto”: têxtil, textual, textura (ibidem). Assim, a palavra “texto” se relaciona com a palavra “tecer”: “entrelaçar regularmente os fios de, enredar, intrigar” (ibidem, p.626). Para Roland Barthes, crítico literário e semiólogo francês, texto é teci­do: “O texto se faz, se trabalha através de um entrelaçamento perpétuo” (Barthes, 1987, p.81-2). Imanol Aguirre, professor do Departamento de Psicologia e Pedagogia da Universidade Pública de Navarra (Espanha), considera que o texto implica uma atitude de investigação que se assemelha à prática da escritura, por isso se refere [24] aos trabalhos artísticos como textos e não como obras, pois, para ele, a obra apresenta um discurso fechado. Defende que, segundo a concepção do texto, “os espectadores de arte não são somente leitores, são também tecedores do texto que constitui cada produto artístico” (Aguirre, 2008, p.14, tradução minha).6 A partir da afirmação de Aguirre, e pensando nos vocábulos apresentados, um texto, assim como um tecido, é um emaranhado, um entrelaçado de fios, cuja matéria-prima é constituída de palavras. Para Jorge Larrosa, as pa­lavras determinam nosso pensamento, porque não pensamos com pensamentos, pensamos com palavras (Larrosa, 2004, p.152). O autor parte do conhecimento de que “o homem é palavra, todo o humano tem a ver com a palavra, dá-se em palavra, está tecido de pa­lavras” (ibidem, p.153).

			Na construção de um texto, a palavra representa mais que uma ferramenta, mais que um meio para se chegar a uma finalidade. Ela existe por si mesma, revela pensamentos, ações e a forma como nomeamos as coisas. Larrosa afirma que,


			Quando fazemos coisas com as palavras, do que se trata é de como damos sentido ao que somos e ao que nos acontece, de como juntamos as palavras e as coisas, de como nomeamos o que vemos ou o que sentimos e de como vemos ou sentimos o que nomeamos. (Larrosa, 2004, p.153)

			As palavras existem por si mesmas e também em relação, ou seja, a forma como as unimos ou as distanciamos e como as colocamos umas em contato com outras, contribui para a escritura e sua leitura, que não é somente da palavra em si, mas dela em relação. Adélia Prado nos inspira com sua poesia: “Só expressam as línguas nas clareiras que o choque de uma palavra abre na outra” (Prado, 1991, p.245).


			[25] As palavras, nos traçados da cartografia, apresentam tonalidades, ritmos, tamanhos e formas distintas, construindo possibi­lidades de caminhos nesse mapa imaginário. O movimento que provoca, impulsiona a construção da linguagem que compartilho com os leitores. Espero que, nessa tentativa, consiga deixar espaços para que cada um possa traçar novos e diferentes percursos, criando suas próprias leituras.


			Vagões que carregam contribuições


			As oficinas, como estações, acolhem os vagões, que trazem um universo, às vezes, familiar, outras vezes, nem tanto. Eles carregam as contribuições que chegam por diversas formas: textos, experiências, palavras e imagens.

			Oriundos de caminhos distintos, mas que se cruzam em alguns momentos, conceitos sobre temas pertinentes ao estudo impulsionam as reflexões. Na cartografia, estão presentes autores, profes­sores, amigos e participantes das oficinas que, de formas diversas, trazem contribuições para o caminhar do estudo e a continuidade da viagem.

			Apresento, tanto na cartografia, como no texto, alguns autores que alimentam e sustentam o estudo. Como trato das oficinas como espaço e tempo de experiência, abordo o assunto a partir de autores como Jorge Larrosa e John Dewey. Reflexões sobre o livro e a materialidade são trazidos por autores, ilustradores, artistas e designers, tendo como principais referências Bruno Munari e Suzy Lee. As leituras que o livro e a sua materialidade podem provocar são tratados por diferentes vias: leitura de imagens e obras de arte, com as autoras Ana Mae Barbosa e Analice Dutra Pillar, e leitura de mundo, ideia proposta por Paulo Freire.


			
[26] Eu, narradora

			O narrador é a figura na qual o justo se encontra consigo mesmo.

			Walter Benjamin, Magia e técnica, arte e política, p.240

			Narrar é transformar experiência em palavras.

			Luiza Christov, Narrativas de educadores, p.122



			Walter Benjamin, no texto “O narrador” (Benjamin, 2012, p.213-40), discute sobre a arte de narrar. Para o autor, a narração é a arte da comunicação, que se dá a partir da experiência: “O narrador retira o que ele conta da experiência: de sua própria experiência ou da relatada por outros” (ibidem, p.217). E mais: “incorpora, por sua vez, as coisas narradas à experiência dos seus ouvintes” (ibidem). Benjamin descreve que a arte de narrar, como faculdade de intercambiar experiências, está vinculada ao trabalho do artesão, “assim, imprime-se na narrativa a marca do narrador, como a mão do oleiro na argila do vaso” (ibidem, p.232).

			E qual seria a marca do narrador?

			Luiza Christov, professora e pesquisadora da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp), considera que “o narrador utiliza fragmentos e resíduos de acontecimentos, o que lhe toca, o que guarda em seu repertório e com ele cria percursos de dizer sobre o seu fazer” (Christov, 2012, p.128). A experiência se transforma em palavras: “Narrar é sempre uma decisão que seleciona, prioriza, escolhe o que contar” (ibidem, p.131-2).

			Na tentativa de narrar a experiência das oficinas, as descobertas e os caminhos, procuro transformar a experiência em linguagem, para que chegue até o leitor deste livro. Perceber-me nesta viagem como narradora foi fundamental para os caminhos que optei percorrer.


			
[27] Cartografia da viagem: percursos em construção


			O mapa (Figura 2) com linhas que representam caminhos construídos por palavras, que representam expressões, ideias, referências de autores, livros, contos, imagens, pessoas que participaram das oficinas, que estão presentes em meus pensamentos e a cartografia, nesse sentido, contribui para organizar ideias e refletir sobre o processo deste estudo.

			Durante esse tempo, a cartografia foi se transformando, como um mapa imaginário, em que cada descoberta possibilitava a abertura de um novo caminho, encontrar uma nova trilha ou, então, fazer um cruzamento, unir duas estradas, ou afastar outras duas, que passam a fazer parte desse movimento. O desenho, assim, foi se transfigurando, ampliando áreas, originando outras formas ao que foi construído e provocando novas reflexões para a construção do texto.

			Na cartografia, me sinto transformar, vivendo um processo de formação. Luiza Christov, se apoiando em Marie-Christine Josso (2004), professora da Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação da Universidade de Genebra (Suíça), nos traz que


			a formação é uma viagem, uma mudança de lugar, na qual viajante e percurso se transformam mutuamente, a partir da consciência de quem viaja sobre seu modo de estar neste percurso e sobre o que este provoca e exige de quem nele está. (Christov, 2012, p.130)



			Dessa forma, assim como os desenhos de uma cartografia em permanente metamorfose, me encontro no percurso da viagem, em constante formação e transformação. 
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